Aos dezassete dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e dois, na sala de sessões do edifício da Junta de Freguesia da Raimonda, reuniu a Assembleia de Freguesia, com a seguinte Ordem de Trabalhos:

1 - Apreciação e votação da ata da assembleia ordinária anterior; 
2 - Atividade corrente; 
3 - Outros assuntos. 

Foi aberta a sessão, às vinte e uma horas e trinta minutos, pelo Presidente da Assembleia de Freguesia, estando presentes os seguintes membros:
- O Presidente – Rui Pedro Duarte de Sousa.
- 1ª Secretária – Vera Sílvia Meireles Martins
- 2ª Secretária- Liliana Soraia Oliveira Santos
- Membros - José Luís Soares Martins, Fernando Venâncio Ribeiro Martins, Ana Cristina Meireles Martins, Maria Alcina Silva Neto, Deolinda Maria dos Santos Martins e Cláudia Sofia Carvalho Pereira em substituição do elemento do Partido Socialista, João de Sousa Meireles.

Participaram ainda na sessão os seguintes membros do executivo da Junta de Freguesia:
- O Presidente – Jocelino Gonçalves Moreira
- O Secretário – António Manuel Martins Valente dos Santos
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O Presidente da Mesa antes da ordem de trabalhos, começou por perguntar se havia inscrições por parte do público. Não havendo, passou a apresentar a ordem de trabalhos. 
Ponto número Um: Apreciação e votação da ata da assembleia ordinária anterior.
Tal como regimentado, a ata tinha sido enviada previamente a todos os elementos da Assembleia de Freguesia, não tendo sido propostas alterações. A ata foi a votação, tendo sido aprovada com sete votos a favor e duas abstenções do elemento da bancada social democrata Deolinda Maria dos Santos Martins e do elemento da bancada socialista Cláudia Sofia Carvalho Pereira.

Ponto número Dois: Atividade corrente
O Sr Presidente da Mesa referiu que tinha sido enviada previamente por email a atividade corrente e perguntou aos presentes se queriam fazer alguma questão.
Não havendo questões passou-se ao ponto três.
 
Ponto número Três: Outros Assuntos
O Sr Presidente da Mesa perguntou se havia algumas questões a apresentar ao Executivo, ao que a Sra Deolinda Martins questionou em relação ao concurso para concessão de espaço para o bar no Parque de Lazer, se tinha havido propostas e se caso não houvesse interessados, se estavam a pensar colocar WC no parque, uma vez que seria uma valência importante, ainda mais na altura do verão em que é muito frequentado.
O Sr Presidente da Junta respondeu que foram apresentadas duas propostas, mas que não correspondiam ao pretendido. Tinham ainda recebido outra proposta, mas que não correspondia aos critérios do regulamento, no entanto era inovadora, mas dado que ainda estava dentro do tempo do concurso, teriam de esperar por outras possiveis propostas. A obra não foi adjudicada e o Executivo referiu que está em conversações com o casal que fez a proposta. Uma das questões discutidas com esse casal interessado foi que a Junta já tinha estipulado um valor a gastar no bar e no WC e estes mostraram-se disponíveis para pagar o valor em questão. Referiu ainda que consideram que seja melhor esperar mais tempo por uma boa proposta e não fazer à pressa, para que ficasse bem feito.
Mencionou que no parque havia duas necessidades fundamentais, o WC e a iluminação, no entanto o preço para colocar um WC, assim como a sua manutenção, ter um funcionário para abrir, fechar e limpar seria alto, pelo que preferem planear e trabalhar para terem umas boas instalações.
Disse ainda que a política implica tomar decisões e que optaram por tomar esta decisão, embora tenham plena noção da necessidade do WC.
De seguida a Sra Deolinda Martins perguntou se estavam a planear colocar sinalização no parque, uma vez que para quem não conhecer, pode ter dificuldade em encontrar. 
O Senhor Presidente da Junta respondeu que o trabalho autárquico é um trabalho inacabado e que a sinalização do parque é um objetivo que têm, no entanto pretendem colocar uma sinalização e toponímia que fique para o futuro. Referiu que durante os mandatos apenas um jardim e meio não tiveram intervenção, o jardim em frente ao cemitério onde houve uma pequena intevenção e junto à Casa Mortuária onde apenas compuseram os aspersores e disse que gastaram muito dinheiro no cemitério que não estavam a contar e houve outras coisas que ficaram por fazer. 
Nada mais havendo a ser tratado, foi pelo Sr. Presidente da Assembleia de Freguesia encerrada esta Assembleia pelas vinte e uma horas e quarenta e cinco minutos, da qual, para constar, se lavrou a presente ata, sob responsabilidade da 1ª Secretária Vera Sílvia Meireles Martins, que vai ser assinada nos termos da Lei por todos os presentes.
